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^; Entrou em disciissip, ^ no senado, hò dia U, o 
prójófito^vde reforma eleitorali versando a díseússilio 
sobreo arti^l.' do prójéclo!.!. j.i" 
. Pará esclarecimento dos riosBoa leitores, daremos 
O resumo dos debates soiire iáo iniporlaiile as- 
sunipto.    :.^,■■■/.■.   .,;-"■../,.-.;<';.■.,',.;,■, 

o art. l.* da proposta dÒ:.poderexecuti,vo'<i o se- 
guinte ir^;:'!.-;^!;-;:     ..■';.■    .   ■?',/;" ".'t" 

. «As .'Jiqmea(õés dos senadcjres, dos^ deputados á 
assemblôa .ger^l, dos membros dás ââsèmbléas le- 
gislativas proyiuciaes, dós v,cròãdores c juizes de 
paz o dn qualquer outra áiicEòridadó éloctiva naciO' 
nal ou local serão feitas por eleições ijtraclas, nas 
quaes tomarão parte todos os cioadios^ considera- 
dos eleitoresoBi virtude da presentó lei.» , .' 

. Na câmara, dos deputados, es,te artigo foi substi- 
tuído lios seguintes termos':  /' 

«As nomeações dos senadores e deputados para 
aassemUéa geral, membros das assembtòas legis- 
lativas provinciaes,. vereadores, juizes de paz e 
qualquer outra áuctoridáde électiva, nacional ou 
locat,;&erãO ^feitas por eleições dircctas, nas quaes 
tomarão parte tÒdòs os cidadãos alistados eleitores, 
de conformidade com a. presente lei. - 

«A eleição do Regente do Irft^erio contintía a ser^ 
feita na lórma doActo. Addicional á Constituição. 
{lolitica pelos V eleitores de' qiie trata a presente' 
"■»:-;;.#'>í:'iiÜ:   .  ;.    í;.    .    ..      -       " ■ 

A cominissSò'dé constituição do senadò.apre- 
sentou as seguintes emendas: 

«Supprímam-se as palavras, vereadores, juizes 
do paz. E, êm vez dò dizer-se—a presente lei— 
diga-se—esta lèi.» 

Posto em discussão o art, 1.9 tomou a palavra o 
sr. Christiano, Ottoni.. 

'0'nòbró senador diverge em pontos importantes 
. tanto dós pareceres. das .cotnmissõés, como do pro- 
jécto votado na Outra 'câmara '.Ü da proposta minis- 
terial.' ' ■ ;'■'■':'; 

.. Desdo'quejp^l^iÕlsoárse ò ^jQinjstérk^^ 
oèiro,' manifestou ó''séirrhÕ'db'àe pensar 'sobre o 
meio de se effectuar a reforma-r-por decreto do 
governo: Assim entendia,, porquejera sua crença 
de que a reforma encontraria-pftstaculo insuperá- 
vel no senado, é que' cumpriáfao .governo assumir a 
responsabilidade das suas' opiniões. 

Hypotfíecandoo saU'}^Qtoá.'ídéa capital .^o pro* 
jecto, sobre pontos ^mi|i,tO;ÍÍ9portant,^-do mesmo 
tem duvidas.   ■'-   ."''t^C-':^---'■    ' ^.^ÈJr' 

senado parece dar-so o contrario-^a exclusão é 
regra, o voto 6 a excepçãío.        ; ■' 

A primeira refere-se á idade. 
■A j *'^''*^o qie esta reslriCçãu deVjS limitar-se até a 
iflade de 21 annos, que ã quandb-'o cidadão brazi- 
leiro administra 03-seus bei|9.p;pratica todos os 
actos da vida social, pelo quê devo ler também o 
Mm senso para votar cm um deputado ou se- 

. Quanto ao censo, cré que á constítuiçâo foi mais 
lilicral do que todos estes projcctos. 

entendo que as piiãvras—renda liquida—refe- 
'"^vl?" simplesmente íisdespezás de producçtto. 

contra qualquer idéa do censo pecunia- Vota 
rio. 

O ininistejio 5 de Janeiro lembrou uma iercoira 
exrlusão-a aos;analphabetos. 

tonfessa que-é a que mèrios lhe'repugna. 
. Vi^^ejava; defender a liberdade de conscieucia e a 

civilisação moderna, combatendo a exclusão dos 
acalholicos, dos naturalisados e dos libertos. Quan- 
to, porem, aos dous primeiros destes três pontos, 
presume que o senado ouvirá voz mais auctorisada 
ao que a do orador ; por isso contenta-se com la- 
vrar unicamente o seu protesto, e passa a occupar- 
se da ex:cIusão dos libertos. 

Lembra que o paiz está em uma situação melin- 
drosa, com referencia ã execução da lei de 28 de 
setembro. 

Um dos maiores defeitos desta lei (o orador já o 
disse e nSo tome repetil-o), defeito de gravíssimo 
alcance, é a escravidão de facto nos ingênuos até 
aos 81 annos, pois é esse uin péssimo preparo para 
serem cidadãos como nôs. 

O segundo defeito é o abandono quasi completo; 
da presente geração do escravos por causa da mcs-^ 
quinhtíz do fundo de emancipação. 

Além disso convém attcntar na injustiça prove-' 
nlente da desigualdade. Os ingênuos aos 21 annos 
s2o cidadãos como nds e aptos para todos os car- 
gos, ao passo que os líhortaaos pela mesma lei não 
podem ser eleitores. 

Lembra que nos Estados-Unidos da America, 
onde a raça branca tinha tão fnndas prevenções 
contra os homens de cOr, logn^que foi proclamada 
a emancipação, os libertos tiveram ós mesiiios^di- 
roitos que as outras classes. 

Trata em seguida das incompatibilidades, lamen- 
tando que a commissão supprimisse as absolutas, 
decretadas pela outra câmara, e declara não só que 
hade votar pelas que foram decretadas na outra 
câmara, 
tadas.' 

íiitlg 

como também que deseja vê-las aúgmcn-r 

ínWrtdc qií.è' os presidentes'de provihciiá.ê os' 
bÍspo'Êrii3Õ podem exercer o mandato de deputado. 
Nesse lêhtidò  também mandará uma emenda á 

O sou guia, a sua^vMtrelIa pDlar,|,ü sulTragio 
universal ; é pensa n^^ ponto estaf'de accordo 
eom o ministério,';sb se pôde considerar do minis- 
tério ,á deelárãiJãò feita na outra câmara pelo sr. 
ministro de estrangeiros, guando disse qncosuf- 
fragio universal ê a aspiráçâ'6.,dò secjilot^ * 

O suffragií» universal n^o:Ve4á;qii|Ei'.a legislação 
estabeleça oxcepções^ou restricçôe,!??:;'.,,' 

Adoptadu^relle; o vpfo,f"seri'a r)çgr|.)'e''a exclusiio 
râ a excãpção ;   inás!,!3()ê.8^jeotQfi';Süjeitos ao 

mosfl; ■l,.-;íí 
I   -■\-'. ,=1. .^^' 

0''''"sír^5í;Górreia começa   notando ,.,',quo parecia 
quêasconiniissões deviam estar accordes entre si. 

serã 

T-TT# 

. ■'■-^ 

PONSOM; DU' •ViSÍRSlA.XíL. 
*■■ •. '-^'í^ 

o SEM 
■':-i'- 

*.i^- 

:^' 
TU HA 

ê possível qúijip governo deixe de dar sua oplniilo 
soDre:íiIlès. - ■ 

. O. nòbrc presidente do conselho nem ao menos 
manifestou o seu pensamento na câmara dos depu- 
tados. 

Considera o procedimento do governo, não res- 
pondendo ao discurso ultra-liberal do nobre sena- 
dor polo Espírilo Santo, que não é favorável ao pro- 
jccto. 

a ;/So .P nobre presidente *D conselhgi^cbnsidera a 
W°' r° PJ^i^f^io o discurso do nobre senador pelo 
;E8pirlto Santo...      - ,^; 
'   UílK  Saraiva (presidente do conselho ií^ó- 
mente no.árt. 1.* 

p orador diz que, se aquelle discurso é favorá- 
vel rfo projecto, o seu também, porque vota pelo 
art. 1;° 

Entende que o suffragio universal é a manifesta- 
ção da instrucção em seu maior gráo de desenvol- 
*iniento, e, mostrando os inconvenientes do anal- 
phabeto poder votar, diz que uma nação em que sÓ 
existissem analpliabetos não estaria em estado do 
poder ser governada pelo systema parlanientar. 

■ Se'^a necessidade d(í saber ler e escrever é im- 
põrlarile na eleição de dous gritos, esta importância 
cresce quando se trata de eloiçio directa. 

■ Combate a idéa de dar-se ao senado o direito de 
verificar os poderes de seus membros. 

Ha mais facilidade em o senado ser parcial por 
esse modo,   ■ 

Se -.houvesse uma maioria fixa no senado, o que 
seria da organisaçSo de uma lista tríplice t 

Sente divergir da opinião do nobre senador pelo 
Espirito Santo t da nobre commissao nesta parte. 

Ha outros pontos ainda sobre que pretende fazer 
algumas observações, maspòeterino ao seu discur- 
so para dar ensejo- ao senado para ouvir a palavra 
do governo sobre as numerosas emcudas feitas ao 
projecto. 

^0 sr. Saraiva/práirfcíite do conselho) levanta- 
se apenas para satisfazer ao nobre senador pelo 
Paraná. 
.  A commissao de constituição e poderes deu o seu 
fiarecer, e o orador não havia de vir fazer uma pre- 
QCÇãd sobre a constitucionalidade do projecto. -. 

í'ü-nobre senador pelo Espirito Santo declarou 
que votava pelo art. 1",   que é o que se discute. 
■   Ora, que necessidade tinha o governo de fallar ? 

E' supérflua a discussão sobre a adopção da elei- 
ção direcia. 

O nobre senador queria que o governo faltasse, 
e no enlantt dá o seu voto ao art. l" I 

A questão não ó da eleição directa, mas do modo 
de leval-a a effeilo. 

Ha de admittir algumas emendas da commissao, 
mas não é obrigado a fallar senão quando julgar 
convenienle. ! 

Cederá no auo fôr convencido, e crô que o nobre 
senador está de accõrdo com o pensamento do go- 
verno no projecto^ 

Pretende discutir o grojocto mai3^na,.ç£(d,eira de; 
ser»a4or'dõqüe:dbvministro,'flfaçolhèrá-co^''praicer' 
qualquer idéa que julgar boa o conveniente.- - 

O sr. Junqueira diz que os esforços do nobre se- 
nador pelo Paraná sempre produziram algum re- 
sultado. 

Não pretendia tomar parte hoje na discussão da 
matéria; mas, diante du silencio como que syste- 
matico em que o geverno se encastellou, entendeu 
que devia vir dar asua opinião sobire o art. 1". 

Em outro paiz o governo teria vindo ao pária-: 
mento declarar o seu pensamento ; mas, entre 
mis, elle não faz caso. 

Considerando'a' importância do art. 1°, diz quo 
nega (»■ sou voto a eleição dirêcla sem reforma da 
constituição, ■reforma'que foi recommendada na 
folia do throno em 1878, «cumpre que decreteis; a 
eleição directa por meio da reforma constitucional.» 

Tomou a palavra para protestar contra o silencio 
dogovernÒ, qiie hoje devia fazer a syntliese geral 
do projecto cdepoii cxplical-o ponto por ponto. 

:, O art...90 da constituição não póde.ser reforma . 
do por uma lei ordinária ; sé.ha! 'direito político 
uocidadão brasileiro, é o direito dò voto.' 

Não é iniinigff, nem sympáthico.á eleição d,Í7| 
recta ; não a acha4íú urgeilte. Mas não-so oppite! 
a uma tentativa, mas uma tentativa decente. ;.;'! 

; Quando vâ o gabinete pensar exectamérito d'0' 
modo contrario ao passado ministério, vacillaaa 
naresolução a tomar. ;,!.„ .,     , 

Não põde.votar pelo art. 1*^'^ porque entende que' 
não pedemos passar da oleiição indirecla para a di- 
recla por meio de uma lei. ordinária, sem reforma 
dn constituição. '  ■■- -'-'.'■. ■■' ; 
■ Termina declarando que, se ã eleiçio directa 
não fòr cercada de còrtás garantias, nãò passará de. 
um mytho e a posição do voto dilDcilv;   .,    ^ ,. .. 

O sr. Mendes de Almeida vem também, lavrar'o; 
seu protesto contra o procedimento dogoverno,; 
que devia explicar o seu pensamento quanto ás di^ 
versas disposiçôcí da matéria do-debalé.    -; ,- ,.■ 

Occupando-se da conveniência   dessa explicação^ 
por parte du gabinete, o orador faz ãi'nda 'uiversas ' 
considerações. , . '   .^ ■  '.  ■ 

O sr..'baraiva (pt;esidènte do'conselho)'iizqaa 
não vê necessidade ainda de responder aos .discur- 
sos proferidos, nem argumentos a responder.   ;. 

O sr. João Alfredo, depois do pedir ao sr. presi^ , 
dente'que livre o s nado du martyi'iú do estar em 
sessão até ás 4 horas, mostra a convcaioneià de lé- 
vanlar-Bo a mosma sessão ásS horas, *''■ 

-  ■   ■   ..;.■ :'■?*■■■■■' ■'■- '"■'    ■■ ■■ 
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EXTERIOR 

• ■■ -•■ .i 

>-':.'> 
':-'-' 

'v-^l-^KlW 

SEÔlfNDA PARTB 

Uma herãüça dispatãda 

..;■;■-*'^':j     r. 

' (Continbá^y 

to ex- 

O barão aé. Nèúvillethhçea logo-mão da carta, 
. abriu-a com.ijm ligiêiro estremecimento nervoso, e 

ieu^oqu* segue rv:^':^'-^^;:-;,^^^^^ 

<'|]sí    ,'«M^ «?™* w-SwiodeNenw^        ; 

'     a Habituei-ine. á dar-lhe'traâ^s.mezes noticias 
«a sua exma. tia,' a áenhorá &>Qqim-de Nèuvillé, 
(pie seachaen^gue fòs neú dumdoi, e'3'éísé 

. babito,, ou .pu|. de)J|ur,&«r,{£á!::Mè devar não 
quero eu fflriníK"-*^-»^^^'^^***^'**-*- -'-■ -- 
cellentes as ooi 

«A nat 
ponde ainda 
confundem e dirrotaiÃ t^tii áã 
pAembem emriWro 0^^-*^ 

, hnmiaos.      :^ .p-V - -t ■    ■   v 
« A senhora condessa de^aville,^BB do v. ãkc, 

está (ouso dizfll-^) èm àtiMáhode eóra; eftalvez 
nesmo pudesse dizer que se aefialá conuletáraénte 

^curada.    - '--« ■'"•^■v'Ji;.-- "- 
"   «£it« imM9mmítívi§Êm.Wyhealréto 

por enquanto a -tíS^-mílIÍ é =%' leceio^^s 

.çpms, e que 
'Miilieíiimentos- 

.( W    alguma dessas terríveis recaliidas,- de que aloucurá 
apresenta tantos e táo variadus exemplos. 

« Para justiUcar porém a primeira asserçuo, per- 
mitta-me v. cxc. que lhe conte detalhadamente 
tudo o que. ultimamente se tem passado. 
ví.B Ha três semanas estávamos á noite ou e a mi- 
hhn família reunidos no salãn, quando o doutor 
P..., que de Pariz foi Ultimamente' inandado fazer 
serviço neste liospieio, entrou e disse: 

« — Meu caro direetor, é opinião suaqiie a lou- 
cura possa curar-se ? '■'   '>^; 

« —Raras vezes, respondi eu. A loucura, pro^ 
priamente dita, cura-se om alguns casos ; á monb^ 
mania, nunca. .■■;■[ 

«-^ Pois, meu caro dlrector, me replicou.èlle 
sorrindo, venho EU parlicipar-ihe um caso de üúra 
demonomaniaí -      -     r.]r-r ■■' 

« — Como assim ? 
« — Estou plenamente convencido de que a se- 

nhora coodessa de Neuville recuperou o uso dé 
todas as suas faculdades. 

n Declaro quo não pude deixar de sorrir com ar 
de incredulidade. O. medico porém .continuou:. 

n Para mim é. de' fé que a senhora condesaa 
nunca esteve doida. Era apenas mottomaniaèà. 
Razoável sempre em todas as coisas, skisè lhe 
4ransviava a razão, (guando delia se apoderafB j 
'áíonomaniã,' que consistia em aSirmar,' que 9.: 
fllho não morrera. -r-    í^,, 

K — E que conclue daht ? perguntei eu..   t-^-^ 
n — Perdão, replicou o doutor; P..i. quer/tér^^' 

bondade da vir comigo ?.■■    ,.'■-■••-:•-■■■^^«'^'í-;;''" 
..■«-Oudef. .. : :■.. :",'ípf:,;.-.-J 

.« —Ao aposento occupado. pela senh(^'^'coi^^ 
dessa'? 

K Peguei immediatamente no chapéó, -é .aóNDiu^ 
nheí o moço douloife.,,—   + v 

«Em harmoniji^çoii^ as ordens de v. exç., a 
senhora condessa e^tãvá recolhida em nm aposento, 
^completamente sd e retirado do resto do edíflèip. 
Habita, como.v. cxc. muito bem .sabe, um péqímib 
pavilhão ao fundo do jardim,'acompanhada apèâ^ 
por iiína enfermeira. : ;•  "   :'•__..■'^, 

■ a AtnVessámos pois o jardim^^ é ^ríginio-oos 
para .0 pavilhão. ' — - 

lhe eri^yiãra nésso ihesmo dia. Quando nos sentiu 
entrar,;'ç,vottou, um pouco a cabeça, estendeu-me 
cordeaJmente a içáo,! e indicoú-iiie uma cadeira 
junto delia., ,,,,.;;■   ,       ;   . 

-« — ;Meu-caro4lrecto'r, me disse então, vou fal- 
lar-lhe muito sér|áinenie, so ni'o permitle. Estive 
louca,.,mQs já e não .estou. 

« Eu"lírotestei còín.um gesto, e ia dizer-!he que 
niinca ninguém a julg&ra louca; mas ella conti- 
nuou, sorrindo :.. , ^   > 
. « — Tenho tido, desgostos horrÍveisi-n^ rainha 
vida. Perdi o meu Ünico, Tilho, em seguidat^tive de 
fugir- descalça e em camisa por sobre os destroços 
do meu castollo em chatitmas, c por ílm perdi o 
meu pobre marido. ForJim impressões muito fortes 
o dolorosas, e não admira que ellas perturbassem a 
razão de uma froca-mulhcr.   ' 1 

«Durante quinze ánnos, lutei contra a loucura' 
Imaginei que o mèn'fllbo vivia ainda, e diligençi'ar 
v«ieunir-se comigo.., E todavia fora eii própria' 
quágtp'collocára no^ti pequenino áttatide,' quem 
lneÍMn.^egára as dobras da branca mortalha ao 
eorfgeliyb^rpialio,.. r 

fl,rA(í^^<^i»^te.pdnto a pobre mãe, calòurse 
por mo^iiloB^;^üfròcayam-n a os soluços. Depois 
cootiçnòn:;,-,'/./í:',-''-.'' ■ '■- 

<i T^ Or meu espirito, foi eiítão agitado por phan- 
,ii^s.eillasões consecutivas.  Um dia. imaginava' 
ijqae i^inha uma ra{Hirigá dizer-me que o meu 

vivitaiada... depois, en o velho cura de 
•^[utín-destCbamps, que vinha contar-me a 

B^Rsâi^lanpremá.flB uni jardiiieiro moribunda. -. 
. :c,-E;^fadS'fstõ, meu cárb doutor, eram prodiictos 
ftlientsiáB minb3''imàgiháçAò'^svaríádá.  Hoje' re- 

.   .'FRANÇA '''^í-'.. 

p/oiíJ-Hííi OflTcíei da 83: publicou a nomeação 
dos novos ministros do gabinete franccz, de que já    ' -A 
tivemos noticia por lelegramma. 

A imprensa commenlava de differentcs modos á 
solução da crise, julgando alguns diários que o 
novo ministeriffterâ longa existência. '.y.\ 
.Eram, entretanto acordes quasi todas as folhas 

em considerar a entrada ■ de Barlhelémy Saint-Hi-- 
laire parn a repartição - dos negócios estrangeiros 
como uma garantia para it Europa dos propósitos 
eminentemente pacilIcfis^diL^^aofía-nBS^queaUis- 

■interaacionáe3.'';''-'"X^"^%|'..^-'-''-.,' '.^:-i... '-y^;:'::^ 
, Segundo certas.ygrs^sL^uno.Feriy.rencórilrára:; 

muita difSciiIdaifc crr^^'p'^ücin' se' prestasse'a 
aceitar a pasta dus neg(^W^.^rangeÍros^^e~:só de- 
Rm de ter recorrido'mttülnièílt»'m Marquez-^de 

oailles, ChallemoH.,acourv3^1Ier é -TisBiít, ■ cori* 
seguiu o concurso .de Bartbeldmy-Sainf-Hilaire. 
Outros, porém, davaip ■á-escòlHMdeste-icomo pi'o- 
posital para offereccr'j^j^iiro^a Jüma garantia de 
que o governo propuhha-ig t conli'nuar {i-jjolitíca 
no exterior seguida pelo gàbinetevallteriur. ;'o que 
prova também que nouve jjlgUm mjtiyo na provo- 
cação da crise para sè^ulfarnecessãrio dar-^á Hil- 
ropa, com a n<imeaçã^do novo ministro dos negó- 
cios estrangeiros, lima; garantia cbfjtra receios 
provocados pela retirada de K^vcinet.;^'... ., '.■ -, 

Algumas rolhas attribuiram^j^prjisã a Gámbeltà. 

« ü sr. Gambetta triumpha, dísseo National., O 
que acaba de occorrnr é a desforra.- do orador-de 
(.herburgo sobre u orador da Montiauban. Procu- 

--í^.l^t 

'■'£1 

que me tenho achado, foi nomeado curador da mi- 
nha fortuna,  emquanto a minha morte.o nâo^llzer   - 
senhor delia. Ora, se eu dissesse:...« Já. n&o  estou 
louca, quero sahir daqui,- c que me entreguem ps. 
meus bens u, è possível' que ellb se oppuzes^tj^a-;,! 
isso... ccmprehendo que & diiro largar da.mSo  }' 
uma fortuna, que estamos já habituados a consiqãrár íV 
como nossa.   E como creio sempre;impossivélvprp* i^-v 
var materialmente a cura completa dá; 1(H)IOU|ÍBí   ^::. 
conseguiria elle com facilidadeconvencer.gs tribit* '''''' 
naes, para onde de certolevaria.a questão...   <.; 

«A senhora condessa parou por um momeQtoÍ,d 
olhou para mim. Confesso,- senhor barão, que 
aquella^lógica, aquelle raciocinar me confuiidism'. 

«A senhora condessa exprimia-se cOm simplici- 
dade, sem animação.  Notava-se-lho apenas na:V»s 

acçento de uma certa tristeza. 
«:_Que quer v. éxc' de:.mimi; séahoracon* 

'dessa 1 perguntei eu commovido. -.■:. '. - ;..• 
» — Escute, replicou' ella: que pensão, paga 

meu . sobrinho para a minha permanência ■ nesta 
casa? ■ ;■   ^ .■.■-■ J:-:;'>:.-.V,:í ■.-,'.<■:-.; .   -,^ 

■"« — Doze mi) francos; ■ '...,í"'ii<í<.í^-.lr',i'.-;/..Jí ,*.-,.- -,-■:!? 
«.— Poisbem; obtenha qiiê ellè deposita un ~ f^ 

'umconvento cem mil.francos em meu'naine. No ^-v 
dia  cm que eu professar farei doação á meu sobri*/ '■■'^^0: 

^ 

'^ 

■'[■'ri, 

r.- ■  - :.,^\ 

^!:f\'r'áii cwpeni~|b4a a minha jiicidèz; !sei - quê o meu filho 

i-n . 

nJ|9 .vive,-, e que estoii sdnO mundo. 
, «Mas,nib queria àcábar os meus pobres dias 
mi uma.casá dè-^dndos.  Qiieria antes reeolberrme 
aunl-<^^ento,-,-e'morrerem paz, sem murmurar 
contra 9'd^tlláãs', sem animadvcrsão contra pessoa 
agMma./ 

(cE' isto. meu caro dlrector o queeulhepeò» 
do nittdo 4'ilina.0 

« Ê,^tegándQ-me ná mão, apertourm*a afTectuo- 
samentè entra as spaiii; 

nho de todos os oens, que-mo pertencem, e.de que 
elle está j4 de posséi     -;:■' 
' -.« Ora, ba já três semanas que esta coitversã terá 
.lugar entre mime a senhora condessa.  Desde èn- 
^0 tenho-a observado constantemente,- e por aüim 
dizer de minuto a minuto ; e tenho adquirido, à 
certeza de que a tia de v. exc. está curada. 

. . R E' isto: o que ma apresso á^bommonicarrlh^ 
fieohfr barão. . -- 

«'Que 
« Parece 

que seria 
a Creia 

. ■-.■i^í.éi 
. .   ■ ■; í; 

que me assuno, «te. 
que f com a maior considaraçio 

-■.^■i;'\j;;-f: ;.'v^.;;v-.:■■s-;■^/jj; VÍí, ■:■;'■>■*• X.i.';»jji;;;S -, 

■'^^'';^"^-''^■■'^^■^■=^**■^^-^■i^í'•■■'^■^■.>■■ít^'^"   -   ■•^^n--')'-'- 
«(Director do Hospício de alienados em Auurte;)» 

XOtntinim:}. .,\K-   H   ^',V'_- 

■ -■- ^.■ .-   x" 

-':-y:m 
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rt-se fizer crSr ao paiz que a cxecu^io dos decretos 
fui a causa imica da crise. 

' a A campanha foi dirigida'pelo  presidente  da 
cam»ra, qun neceisita di> um ministfrio [lor   annt) 
Alé agora psperava o mez de UL'zuait>rtí para faztr 
a depiiraçãü do gabinete. 

« Uesla vez adiantoii-se, porque o sr. do Freyci 
net ia-se tornando utu personagem dumasiadamen- 
te iniportaiile e iiidepeiidcntc. Os gabinetes euro- 
peus acostiimav-ani se a contar com um humein 
eoja presença nos ncfjorios era unia garantia de 
pai; o paiz lomata «■ primeiro ministro ao sério ; 
era precÍM acabar COID etle. > 

Também a imprensa ingleza attrib'iia a crise á 
vontade de Gambelta. U Daily Neios A\i que o 
presidente da câmara não faz üenãu devorar sue- 
Cessivamente ministros a estadistas. U Times, de- 
pois de noticiar os factus occorridos, faz estas re- 
flexões : 

• O sr. üambetta pôde fazer e desfazer o governo 
□ominal do dia, e nenhum ministro, q alqner quK 
seja. a prudência e sagacidade de que t«ilia dado 
provas na direccão düs negócios, eslá spguro do 
dia seguinte, senão tiver a approvaçào do dictador 
virtual da França. 

« A vista dislo, os amigos da Franja e até oi do 
sr. Gambelta devem considerar até quando poderá 
continuar exercendo o podt>r sem tumar direcla- 
mente a responsabilidade, am"ldar á sua vonlad'- 
ministros, e derrbal-os apenas mostrem essa inde- 
pendência de iniciativa ipie nenhum estadista prídc 
abandonar sem sacrificar us interesses de seu paiz 
é de sua prop ia honra. » 

O Sl<uviart estranha que Grévy não tivesse in- 
cumbido (jaiiibetta de organisar o gabinete, appel- 
bndo no caso de recusa, para u parlamento e o 
paiz, e denunciando claramente os perigos de um 
(ovemo occulto, Uo contrario lo regimen parla- 
mentar. 

O Daily Tetegraph não considera fundados os 
receios que poderiam nascer no estrangeiro de vur 
pássaro poder para' a direcção de Gambetta. 

a Heu paiz, disse, que está dividido pelas con- 
tendas intestinas, rara ves pdde concentrar seu 
poder ou sua paixão em uma guerra contra o es- 
trangeiro. 

■ Cremos, pois, que o sr. Gambetta, a menos 
qne tenha algum segredo, terá de esperar muito 
tempo antes de ler atraz de si uma França unida 
DO intericir e disposta para a desforra no ex'crior. 
Isto ao menos é o que pdde ter dn bom uma demo- 
cracia turbulenta: uma republica dividida é a 
paz. » 

Assim na Fran(a como no estrangeiro, a opinião 
julgava que era tempo de Gambetta  deixar de dis- 
£0r dos destinos da França ãs occultas 6 de tomar 

ancamente a responsabilidade  da politica que 
quer imprimir ao governo da republica. 

Dizia-se que os decretos relattvos ás congrega- 
ções religiosas serifim executados progressivamente 
principiando pelas que lião pudessem provocar 
conflictos judiciários, e. estendendo-se depois ás 
.outras. ./■-■■:■■■■      ■ ■   ■" 

As folhas republIcaRaa Temps e National com- 
batiam energicamente o novo ministério, o, se^un- 

-do a Patrie, os ..deputados da uníio republicana 
não occnltavam o seu descontentunento peU^e- 

•T«çãü de Ferry Â presidência do conselho, e decla- 
ravam que o seu gcupo nào ò apoiaria. 

■■*--._ 

CHlL&.EvPERU' 

Do sftguinte telégratnma,'expedido do Santiago 
a 8, contlrma-se a:noticia, de ter sido açoita pelas 

' republicas do Pacifico a mediação oITerecida pelo 
governo dos Estrdíis-Unidos para o ajuste dos 
preliminares de paz e terminação da contenda dos 
três Estados : 

te O ministro dos Estados-Unidos no Chile nffere- 
* ceu a este governo, em nun<R du seu, a sua media- 
' (ão amistosa allm de chegar a arranjo que dê em 

< resultado a terminação da guerra. 
- . ■ A mediação fui aceita pelo  governo chileno, 
'aias advertindo que a sua aceitação não importava 
a suspensão dasnostilidades. 

'   *'<.No intuito do iniciar os trabalhos para a paz 
- reuniram-se em Arica, a bordo de um navio d* 

. gu.eriB norte-americano, os ministros plenipoten- 
' ciárioadas nações beiligerantea, devidamente au- 

torizados, na presença do repre>entante d<is Esla- 
' diis-Unidos  acreditado  especialmente junto  dos 

goremos das ditas nações.» 

Alludindo a esta nêgociaçlu, diz o Coúrrier de 
Ia Plmta : 

¥ A conauista do  Peni pelas  armas  chilenas 
Sarece ter ne realizar-se sem rejtsl<mcias sérias. O 

íctador Piérola não cooBrmuu a coiiUança de seus 
- concidadãos. 

a Depois de ter declarado que se sepultaria de- 
baixo das ruínas de Lima, acana de aceitar a me- 

' diação dos Estados-Unidoi. 
« No ponio era aue estAo as cousas, a mediação 

~ é um meio díuimülado de negociar una capilu- 
'■ lação. <-■''■■ 

« O ministro dos Estados-Unídos seri, pois, o 
' negociador de nma paz onerosa que o governo pe- 
~ mano vae ássígnar com seus vencedores. 

a Podemos considerar a guerra como terminada 
- e o succeiso do Chile como diflnitivo. » 

.-■1 

De^telegramipas anteriores consta : que a expe* 
dMdo'chíTena. de occupação da costa norte-de 
'ull&o entregira.ao cônsul dos Estados-Unidos em 
Chimbote as chaves dos armazéns o depósitos de 
mercadorias da alfândega, recommendando aos es- 
trangeiros que policiassem a cidade ; que os chile- 
nos aprezáram próximo do Chimbote o vapor I$lay 
que conduzia sete mílh&es e duzentos e noventa 
mil soles em notas de diversos typos da emissão 
aatorísada, o trezentos c sessenta mil soles em sel- 
los postács, causando a perda grave dífBculdade ao 
governo peruano em razão de estar esgotada a 
emissão anterior ; que depois de destruírem o fer- 
n-earril en Hoaci, os Chilenos exigiram da muni- 

cipalidade df Haita 10 OíM oictecoma lli ^ Tüs- 
■<em tiegadu de iruiram varias prupni djdi s d ■ 
lisiailo puado anti^ a saho at mero donas da al- 
fandegi 

A enquadra chilena depois da destruição di 
C»vaiíonja, bonibardrou o pu-io de Ch irrrlho , 
situado 3 quatro míDias de Lima, undeat pnnnpaei 
fiimilias da cupilat peruana po^suem magnihcas re- 
sidências do verão. Os d.ariinos cau^adus f>train de 
pouca imporlancix. Também foram bombardendos 
Anron c Chancay sem melhor reünllado. 

U general Uaquedano, commandante em chefe do 
exercito chileno era operações n» lerrílõrio perua- 
no, mandou dissolver o regimento Caçadores do 
Deserto, distribuindo sfu pessoal por diversos ou- 
trof carpos do exercito sob seu commando. Foi to- 
m^ida esta medida em conseqüência df se terem 
sublevado 300 homens do dito regimento, fugindo 
com armas e munições em direcção i cidade pe- 
ruana de Moíjuegua, occnpada pelo inimigo, e que 
foi tomada pelos sublevados depois de derrotarem 
as forças de guarda nacional da guarnição. 

REPUBLICA ARGENTINA 

O dr. Nicolão Avellaneda preparava-se para en- 
tregar, como efTectivamente entregou no dia 12, 
iegundo annunciou n telegrapho, a presidência da 
republica a'i general Júlio Roca. 

Kntretant», empregava os últimos dias de poder 
na claburaçã') de mensagens, « todas convergindo 
|iara um mesmo fím : tornar dif&cil a tarefa du seu 
successor», segundo disse uma folha bonaerenso. 

N'uroas propoz ao congresso numerosas leis no 
intuito de dar íinpuho vigoroso &s obras publicas, 
inexcquiveis pur fa.ta de meio", como prova o seu 
próprio orçamento, que foi votado em uuas horas; 
noutras iniciou planos de conquistas, pedindo a vo- 
tação de leis para a venda, por fracções; de 20,000 
l"guas (Ia Pampa, e de toda a Pat gonia, desde o 
Hio Negro até o cabo Horn, isto é, desde o grão 39 
afé o gráo 56. 

« K»ta mensagem, diz VÜnion Française, tem a 
dupla vantaj,em de não servir para nada e de con- 
ter uma ameaça de giierra immediata com o Chile.» 

Com etTetto, não é ditScil suppõr que o Chile, 
que nunca admittio os direitos da Republica Ar- 
gentina <-obre a Patagônia áquem do gráo 52, qua- 
líticarã semelhante mensagem de fanfarronada ou 
de declaração de guerra. 

Também dirigio ã nova legislatura da provincia 
de Buenos-Ayres uma extensa mensagem solicitan- 
do sua adhesão para a lei do congresso, declarando 
Buenos-Ayres capital da republica. E' um docu- 
mento calculado para fazer effeito, pois ninguém 
ignora que a medida estava de antemão defimliva- 
mente resolvida. 

Os amigos do dr. Avellaneda iam dar-lhe,DO dia 
10, um banquete de despedida no Cotiseo. 

Toda a imprensa de Buenos-Ayres occuppava-se 
da carta de Felix Frias ao dr. José Maria Moreno, 
carta cuja publicação, principiada sem autorisaçâo 
do autor, não continuara por ter elle declarado que 
não a permíttiria senão em tempo opportuno. Esse 
(dinpo, segundo - dizia-se, seria' quando cessasse o 
oslado de sitio, para que não fosse perseguido quero 
fizesse a publicação. 

Constituira-se o senado provi ncial,nomeando para 
seu presidente o dr. João José Romero, que, depois 
deinslallada a legislatura, assumio o governo da 
provincia até 1 de Maio de 1881, como noticiou o 
telegramma que )ã publicámos. 

No departamento de Curuzd Cuattá, na provín- 
cia de torrientes, perpetrou-se o seguinte crime 
horrível ; 

A' pouca distancia daquelle povo, em uma pa- 
ragem chamada Oratório, tinha uma casa de ne- 
gocio um Italiano chamado Pipo, antigo morador 
de Goya. Pi^o, vivia com sua mulher, uma cunha- 
da e seis nihinhos. 

No dia 15 de Setembro chegaram à sua casa um 
joven correntiiio e uma moça pedindo hospedagem 
por um dia, pois iam ao povo immediato para 
casar-se. 

Ao,cahir da tarde, quando a família se dispunha 
a seiitar-se ã mesa, apresentou-se um írupi) de 12 
individuoi armados, pedindo que se Inesiervisso 
uns copos de aguardente. Pipo, um caixèiroeo 
indivíduo chegado naquelle dta se encontraram na 
venda, e no quarto contíguo estava a família. Os 
homens armados atiraram-se aos três desgraçados, 
apunhalando-os e deixando-os mortos no mesmo 
instante. Em seguida, correram ao quarto e data- 
ram também a punh^ladas as nove pessoas quo 
ali se achavam 

As mulheres devem ter feito resistência, porque 
os cadáveres se achavam cobertos de talhos e as 
unhas quebradas, e três dos assassinos linham 
rasgíVi-s na cara e nas mãos. Depois deste feito bar> 
baro um delles exclamou : 

— Parecem estar bem mortos, mas Ãs vezes re- 
cuperam a palavra ; serã bom degolal-os. 

E immediatamente os 12 cadáveres foram dego- 
lados, e a um delles, de uma criança de peito, cor- 
taram os braços. 

As cabeças foram collocadas em posição inde- 
cente, os braços da criança^^eucrustados ^o..petto 
do pao. ■   .   --'^ 

Uma das mulheres padecia de hydropeiía : sem 
duvida os assassinos penssaram qiie.^ achava grá- 
vida, e não estando ainda sanfdos'de matar; 
depois de degolal-a, lhe abriram o venfro. 

Felizmente o coronel Obligàdo, chefe do 4* nr, 
gimento de cavallaría, descobriu o crime horreiâd. 
e prendeu oito dos as:«ssinos, que seriam Julftdg^ 
milítarmente e fuzilados. •TíJ.:--^ 

O principal aulav desta horrível matança 4 õéom- 
mánoante Pedro Avalos, juiz pedaneo do dismelb 
e chefe dá guarda nacional. Eslfl em poder^da jus- 
tiça. Etle tinha mandado seus cineo filhos-rdos 
quaes dòus so escaparam,—com os ouiros- com- 
panheiros para matar Pipo só. Os outros fizeram ã 
carnitlcína com medo de serem descober*os: O» 
criininosos confessaram niinnciosamente di seus 
bárbaros aclõs. r--«      '4'' 

A casa de negocio foi saqúeáHa, ,e mliítos dos 
objectos roubados se encontraram em casa do man- 
dante. ^-'.^ 

Toda a'vizinhança do OrafoHo fugio esj^yòrida, 
e a coaslernfção que causou este crime é~'inde3- 
criptivel, .     '    ■' *" 

FailecGu o^encarr«gado de negócios de Poriogil,' 

t Alraro d" Faria  qns gomara de alfa consideração 
I entre os bea^ paincios 

y ^ st 
RFPURUCA ORIENTAL 

Nesta republica amda se falla^a em revolta pro- 
novida pel ■ ex coronel. Latorre,  não obstante ro- 

i petir 8 iitiprensa mais esclarecida que semelhantes 
boatos careciam de fundamento. '-' 

COMPANHIA LYRICA 

Caaia-se, hoje, pela segunda vtz.osffugttcnotes, 
quo tanto agradou na estréa da companhia. 

Estão qnasi todos os lugares tomados. 

ADVOGADO 

O  DR.   CAIO  PRADÜ  ó  encontrado 
paraos trabalhos de sua profissão, no es 
criptorio dos drs. Lins de Vasco cellos e 
Rabello da Silva,   rua do Ouvidor n. 20. 

CORRIDAS EM CAMPINAS 

Ha, hoje, corridas em Campinas. 
Corre um trem especial enlre a capital e aquella 

cidade, o qual parle as 8 \/2 da manhi, e volta às 

A alteração do horário foi feita para alcançar o 
trem o espectaculo da companhia lyrica. 

O DR. JOHN NEAVE, medico, cirur- 
gião e partpíro, occupa-se com espe- 
cialidade das moléstias das seohors8. 
Consultas de 12 ás 2 horas. Residência 
rua Alegre n. 88. 30-7 

MEDICO 

• n**'"^^^ °^^^ capiUI o sr. dr. Affonso Pízza- 
nello, distincto medico e operador especialista das 
moléstias dos olhos.    ... 

Consta-nos que s. s. pretende demorar-se algum 
tempo entre nõs. 

DR. EÜSEBIO I. V.TTDA CÂMARA LEAL- 
Advogado em Jundiahy. %—14 

l;i CAMPINAS 

Devia hontem realisar-se no armazém de machi- 
nas do sr. Lidgemod, a primeira experiência da 
nova e, importante machina de seccar café, inven- 
ção dos jovens e illustrados engenheiros drs. Tau- 
nay e Telles. 

—O 1.» escrivão de orphãos daquelU cidade, o 
sr. José Gonsalves de Gédoy Maurício exponUnea- 
mente desisto de agora em diante da parle de 
cusUs a quB-tiver direito pelòs^actos que praticar 
possa a titulo de citação ou notiflcàção-fêitas em 
sèu cartório, assim como nada receber* de custai 
a titulo dtí estada ou di^gencias nas mesmas cita- 
Çôcs. ^       .- '#'ã:.,X; 

AO TRlUMPHO-FÍ;ie~dIs, roupa feita e'arma- 
rmho, por preços baralisaimos. Largo dá Sé n. 8 
em frente a Cathedral.) *        ^á 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 16 de Outubro, foi o seguinte: 

Caixa  Econômica 

36 entradas de depósitos  
4 retiradas de ditos  1:156S000 

220$000 

Honte de soccorro 

1 empréstimo sobre penhores  
1 resgate de penhores  

MALAS EmÕÍDAS HOJE 

&0$000 
213j|00p 

Recebem-se no correio até 7 horas 
jornaes.e impressos e até ás  8, carUs 

da manhi 
ordinárias 

r-.^^ 

Eara Campinas, Mogy-minm, Amparo, Araras. Itií. 
ndaiatuba, Jundiahy, Rio-Claro, Piracicaba Li- 

meira, Capivary, Itatíba,Pirassununga, Mogy-guas- 
ad. Casa Branca, Porto do Ferreira, Salto da Itií. 
Ressaca, Rocinha, Belcm, Estação de Jaguary 
Espirito Santo do Pinhal, Tietê, W. Simão/PasM 
Quatro e Entre-Rios. 

Até ás 11 horas registrados e alé ás 12, cartas e 
impressos para S. Vicente e Santos. 

Até 8 1/2 registrados e até 9 horas cartas e 
impressos para Xiririca,   Iporanga, Jacupiranga, 
lewe. «'Olonia de C^nanéa, Cananéa,Prainha, l!a^ 
ntiba, Paranaguá e Itanhaen. 
' ... _, '■•'h-i.- :     .^W- 

,_ Ate & horas da tarde registrados e até 6 cartas iü 
Impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
««hy, S.:jo5é, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
nost Koseira, Apparecida, Guaratíngnetá, Lorena, 
ButtMl»^ Barreiros, Silveiras, Aréas, Pinheiros 
UnelM, Barra Mansa. Rezende, Cmzeiro, Sapo. 
Formoso, Capitio-Hdr, Cachoeira, Corte, Tra 
»>TTas^Bnqnira, Santos, Jundiahy, Campinas, S. 
Ko<Pie»Sorocaba e Ipanema.^ 

" ■-\'[^   QBITliiRé^;;;^-':^??^^'- ,:;í 

Foi sepultadò^:iio cemitério :miinín(|iÁ o  se- 
guinte cadáver :    ■/ '■'"'     "'-■■-"■7í,''.-.,':-v'""'-'-n- 

DialS:- ■ :^:'   ■  ' - 
Um feto, filho de Joio Martins dos Santas. 

''-" -'^■:,^^,^'- '^f^'^^ 

GOMMERGIO 

MERCADO 1)E SANTOS -^ 
j^ 
■«i. 

^^(Jio,nosto corretpondatí»)   ;- '■[■■-,.(0. 

Santos, 16 deOutubro de 1880 :^ 

Venderam-se hontem mais 5,800 saccas de eafl,^s^^ 
conservaodo-se htíje o posso mercado calmo.'- .   'fv:' 

Entradas a 15 do corrente .    .: 204,'S^ kitos. ~'^' 
Desde o 1» do corrente,':''•-- 
Existência    .   .   .. -. 

3:S35il8» Idlòs. '^■ 
V. fhi,000 saccas. ;^ 

Termo médio das entradas' 
diárias desde 1* do mez...    . saccas. 

No mesmo período de 1979 - 4,áfô saccas 
No mesmo período de 1978 v'-~'';:. 3^561 saceàs 
No mesmo período do 1877'''. 3.952 siccás 
No mesmo período de IffW;; '. 1,164 saccas 
No mesmo período de ItíQJ.        2,100 saccas 

Totalidade das entradas da 
café desde 1 de Julho do 188Q>^ 
até 15 de Outubro.    .    .    . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1876 
No mesmo período de 1877 

Totalidade das entradas de '"-■ 
café no Rio do Janeiro dè lá ' 
13 do corrente .   .   .   . ". 

Termo médio diário     .    .    . 
No mesmo período de 1879. 

245,623 sáccas.x 

271,278 saixas/- 
3tl2,915 saccas;?, 
302,818 sacou.. 

13:220,950 kaos. ' 

16,949 saecis.: 
11,749 saccas. . 

h-'--:---"s.n--*y\: 

MERCADO DO  RIO 

Rio, 16 de Outubro de 1880 ~>i 

Café, vendas—27,000saccas 

Preços por 10 kilos: 

"-     * ;•: 

■■^■-■--t-^V^v 

>ír 

1* boa    4f650a4S75b 
1* ordinária   .   .    .    .   3f900.a4S100 

Existência .    .    .' .    ",   2(et000 saccas. ' 

"'■■>#■■ .'■■-. 

Câmbios a 90 d/v.:      "-^   ■:.'.,>', " 
-' *f- _■-- ■' ■ 

Sobre Londres bancário 23 1/3 d. e 33 5y8 d. 
Sobre Londres particular 2311/16 e ^3 3/4 d. 
Sobre Pariz bancário 405.rs. por franco. 
Sobre Pariz particular 400 rs. por franco. 
Sobra Hamburgo bancário 501 por m. b.;' 
Sobre Portugal bancário 231 */• * ^ista-   ' 
Soberanos 10$3S0. "-'^ ■.:■■ 

HER^ÍADOXPE S. PAUU> 

fABEiil dos preçosporqiie foram vendidos os gê- 
neros entrados hontism'na respectiva praça. 

.4 

GEHEaÕS 

Café.  .   ■ 
Toucinho. 
Arroz .   .* ,,> 
Batatinha.-,   . 
BataU doce ;:• 
Farinha ;.-.■ 
Ditade.millid 
Feijio .'■'.■ .. 
Fubá  . ,-.   .   „ 
Milho, t ;;:11 
Polvilho .   . 17, 
Cará   .   ... „ 
Aipim.    ,p-'T.-w _ 
Gallinhas.;; |   |560 
Leitões    .   7 iTj" 
Ovos   .   . 
Queijos   . 

...a..    tUÊiçoê ";■;.,■,;. 

Cada 15 kilõt 
.MB B 

'  .»   50litros 
■ ■»-■   »    ». 

■ :^ •'. » 

■'■?»   »■ » 

■■ ■ %■   »"- »■ 

^^v.,»^  »    a 
...^:»,..■, » , » 

»."* » » 
»■ ■»   > 

<   »- caiga, 
>.  »     » 

»   uma 
»   um 
I   dtiiia 

-'■í\ 

*  om / 

ANNGMOS^ 

«íà; ■;';.' 

Companhia ^rris de Ferro    , 
de,J^ Paula  Vi' 

Previno ao rasJMitaTal publico, que noa Do- 
raiogoa a dias •aatiSéadoi, os carros da linba 
da Consolaçlo dás 4 bons da tarda am diante, 
darào Tolta pela rua da Estagio tsnto oa ida 
como na volta ; atiim eomanas noites de w* 
peetaeulo bsTeri nm carro extraordiaario a* 
7.30 da Doiterda raa do Bario de Itapetinings, 
canto da.a^andã traveasa da- raa da Pilbs, 
psra o ThiNtró S."Jeié;.:' ^■■;' -■.:■. ■■;;■/■::.,; 

S. Paá1i^Í6'áa Üotãbro^de-1880-^ ger»* 
te. jyj > y; Jto/MMgftr ^ • 

.«sVende-^^ em°ç5ÍxiDhafl 'e em Tfdroí 
graades e pequem»- aos preçof de 11000» 
21000 0 'ecor maior por^o .;& Vontade do 
com pradòr;vMa ão Pombo, raa in lo' 
pnstr»:ti^ KB^tos^V -.IQO-S» 

■"■■1 

^^'A.u.-kd-iÚM>>\Z::-ê^áAJ:^.)'^ 



''■, -' \ ■ '-■0^-^O^(:,ir':^:^ 

-    (^^ 

:'m 
^"l.íi''!:>fíí':í;'-'oí':í^ ,. .      .. ^.■■A;-'V/;'..^ ;-■■  r',VBNDB:-   

c líerçàí^ira ÍW de Oalubro 
À'SÍO X HORAS EM PONTO 

de livros 
De loíãDeiiv; líttaratírn, hiatorii; diecíonarioa 

; ;    ;' nvistas, riagensi etc., etc. 
■■'--'•"' '■'■. -,-;■  ■   líj' :■;■.■' .^   :. .;;.: 

aütbòfés Sègoíntés v 
Chkteaubrlind, Oaethe. Wolf, FiRuiar. Jalsi 

JkniBt Pinheiro, JUacedo, Pelatsn, Se^ur, Julèe 
Tarne. Garratt, Sótero doa Reis, Pereira da 
Silfa, 8ohillar,:.Figuier» obna eompletiB de 
8hitlc9pearé. Filòà, Liaartioa. Lntino Coelho 
poroio de livros elaBi)eai,/grHmmatieaB f mnce- 
na.IátioíaL alienai g*»lt** historia antiga a mo- 
derna, átlaa. géoffraphiú;: > 

Dfeoloiiariõa aflemio e francaz,efrancflz alie- 
nio, diloe de Boaillet, ditoB d* edueaç{io,ditoB 
daBeaefaereIIe.dÍto8Vdé TTfÍMífM com 8,000 
gravurae,' ditòa 'franeez e ioglez; ditos de 
grego e francez, ditos de Constaoeio, de Fon- 
aeea e Boquette, ditos de Bonva fraDcez e ita- 
liano, italiiiio e francez, PtrnsBo lusitano. 
Philinto EiiBío (oompletoO Revieta contampo- 
nnea, ditas inglezss. .;; '■ 

Êxceílètités livros 
Algumas obraa raras ; finalmente nnaesoo- 

Ihida bibliotheoa que será vendidal pelos des- 
graçadOB presos do costume. 

'._^^^^^,_ ^^.   , ,19 
^'^^1: Jtk^^ JimUB JtM.PONTO 

7l iua de S. Bento 77 

il 
j Jóias déouFo, prata, brilhantes 

e pedras fínas 

No Uià 31 dè; Outubro, da 18S9^^ ^^1^ m- 

!os iuleirps outíguadi do pais. 1603 uiatros. Eatrada 50©ÜÍ0O£ -■ ' 

V^í ■ 
SEGUNDO PAREÔ 

. PC®™JoK™"í»Ç*o.'-R9. 8'^03E^•>'íO. GaÃifosiateiros oueM^   de qualquer 
paii. yl6ü9 metros. Entrada tfO^OUO. 

TERCEIRO iPAREO 
'^.:^- 

à 
Prêmio Ypiraoíca.-R':. SOOíJíOOO. OaTallos ioteiros ou esuas do Daiz. 1609 

metros. Entrada SOJTOOÕ. ^ 
QU\RTÒ PAREÔ 

Prêmio Omnibua,—Rs. 400©000 Oavallos ou éguas do oaiz. 1C09 metros 
Kntrada 40a>üOO. '^ 

QUINTO PAREÔ 

Prêmio Caipira.—Rs. SÒOatOOO. Cavallbs ou epruas do paíz que não descen- 
dam de—puros«aangue— 16Ü9mtitrü8. Eotrada3O0JuO. 

SEXTO PAREÔ 

Prêmio de» Pungas.—Rs. 20032»0(»í>. Cavallos ou éguas do paíz ainda não 
premiados. 16U9 metros. RatraJa;;JOvlDUÓO. 

• ^. Souza Queiroz, 
Secretario, 

'i  Híi. 

.,,. JSO. 

''   Jl. 

''^yii>^^'' 

-M- 

iVARES 
■mÜL 

Qnarb-feira, 20 do corrente 

ciai: ddVieenU hijmhp 
67, Rua de^V Bí^O, 67 

■■': ■•i'$\-' '■■' •;•''■■ ."' ' .- "■■■■ .""^JV-,^ ' . • . 
Sortimeiito.de bonitas joias de 'ouro, prata, 

1»rilfaan,kes « padrasiflnas, em anneis, brineos, 
nedalhaa; bí^bèlúáí ade.reçoe.éoiTèBÍtes, bichas. 
b»Tendo pesssa ríquiàeiinae em pérolaa e ritos 
aderajoa dabrilhantêsV''^;;''>.    - 

C '     ■ ''.'-'■'"' ■-<^- "  ., 
Venila a quéiáiliiiüui der 

■■... . ''^ 

Pela urgente partida'^o proprietário que se- 
gne no primeiro paquete^^;"^ 

Quarta-feira, 2o 
k'Sl<Í% HORAS 

Hjppodromo Campineiro 
Corridas no dia 17 de Outubro 

de i880 

Para cümmodidade publica haverá, 
nesse dia. um trem especial de S. 
Paulo a Campinas e vice-versa, de 
conformidade com o horário abaixo : 

■ ■^ifivii^''^--'" M I  - ^ T 

9.Pauto..partida 8 30|CampÍnaB.partida 4.30 

JuQdiib/.. • lO.OHJundiahy.. » 6.0 

Camplna^cbegada 11. Ifils. Paulo.. .chegada 7.30 

Fatetrflo) pararil nin eBtiçSea da Rocinha e 
Vallinhoa na ida e na volta. 

PREÇOS 
Dilhetes especlaes de ida e volta 

I.*clai8e Ba. IfilOOO 
,;        3 •    »     .   _   -   Ks. »|000 

Os bilhetes acham-se desde já á ven- 
da na eiítação da Luz 

No regresso de.>>te trem, serão emit- 
tidüs^de Campinas e Juadiady á 3. 
Prtulo, bilhetes sitigelcs de 1.* e 3.* 
classe pelos preços ordinários. 

1, 
r^-: 

ESSÊNCIA   DBPURATIVA. 

DE'.. ;í ■ 

Ifc' 

T. José dè -Arbreu 
(do Pará) 

Cura radicalmente todas as moléstias prove- 
nientes da impureBs do sangue, é o depurati- 
vosem igual. 

■'■'-■   -      aííICO   DEPOSITO NA 

Pharmacia Paulista 
Rua da Imperariz n. 18 

S.   PAULO 
(aeff.quart.aext.dom.)        30-^ 

Companhia Cantareira è Esgotos 
8*   CHAMADA 

De ordem da dlrectorai faço publico, que 
foi determinada a 8* chamada de capitães á 
razSo de 10 % ou 20{í000 por scgfto. 

O prazo para recebimento da capitães por 
conta desta chamada terminará no dia 31 de 
Outubro próximo fwtiiro. 

Convido, portanto, a todos os srs. acoiòsistns 
deata companhia a virem realizar suss reRpec- 
tiTsn. entradas até a data acima menoinDado. 
neate esoriptono, rua da Boa Vista a. 37, das 
to horas da maohS As 3 da tarde. 

Eserlptorfo da Companhia íCaotareira |e Es- 
ffoton, 30 da Setembro de 1880.—-O contador, 
Á.BlofíH. alt.       10-5 

ymm 
■ ■■->■■.1^ 

■    ■■  .ífv 

'.-'■0- 

lua Grande:^ ■ -..; .vm 

«•AWBIBOW 
Reeei»ca^aepatugeinu;" ^v'-^':%.-;'';;^"'i-:;^'!';^i^í^ 

^^^mandanta i l^tenanto^y'ID; a^ 

Esperado doa portos do Sói. è«híÍ M dia ÍJ       ^ 
do corrente, ao meio dia, f ara o ^ * 

Rio de Janeiro  , 
Recebe oarga a-patnag«ir«B.V-'' 'OT.j^; m 

BióGninde'\í-'v'    ^ 
MSKSí' " *"'*"° ^' '^'««* '• «"•   íi 
t.Sí';^rí! •"" " **" "'"«'*•• *» 2 horaa da   'í^ 

lotupB,' ■- -'^ ^:- ■■-■ -' y.:: - ':? ■■■■■■'■s/;í 
PARANAOUí. ;■        4 

ANTUNIKA, ' ■■■ ,;.- 
S. FRANCISOO, 

iTuiar,- ■■     --t  ■■'■■■ 
QftSTSRBo ■■■ ■" 

RIO-QRANDB, 
, PBLOTAS 

POBTO-ALBftRB 
D-n»T.- -^ * MONTBVIDÍO. Recebe carga epaseageiros. 
Trata-se com o agente 

JOAO A. PEREIRA DOS  BAMTpS 
RUA VIMTB OITO OB SBTBUBRO N:25 (ANTIOA RUA 

" U-;..."'..';.,^'.':.   SBPTBNTRIONALV ■ ■ ^    r 
MHUtém  -^■■' 

NOTA.—Boga-se aos ira. carregadores nra* 
venirem atá o dia 23 do corrente, qua qu»! 
tidade de carga tem de embarcai    i     i — 

Socebe-se oa conhecimentos até a véspera da 
eabida do piqueta.   - 

Na Praça do Hereãdo^n.'13 vendam^ae bi- 
IhatOB desta loteHa 

Preço ; de _ maio bilhete.   ....   SfSOO 
Reeobem-eaeneommendaa pars asta  cidade 

a para fdra atd um conto de raie 4 N e mais de 
noa eonto 3 % remette-ae pelo correio por eon 
ta dò comprador vindorègiatrada & carta. 

'    A eoriaspondencia deve aer dirigida á Anto- 
ata Bmndto. Praçe d» llM^d» n»  12.   10—4 

'"      ^sdô^ordãò 
IK- ■- 1 ■ .-■■' 

^ Bolei dttSaltót 
Traspáaaà-sã cü ftz-ae qualquer"nWoeio do 

HOTELDO SALTO, boje completamente aca- 
bado e um dos melhores aatábeleeimentoa deata 

'Afdem,fl.m,elhor.loealiaádo naquellea campoa. 
.v.,A.ia;^!>'da:|ran«rerebeÍ« é uniêsmèntá* por 
qiiê õ Bsu proprietário DíO' pdde mtar i tastá 
do mesmo estebelenimento. 

Para tratar em Pindamonhangába cora |Ni- 
eoláo Arede Tavares., ,,, i. - 18- " 

S. Paulo, 12 de Outubro de 1880. 

5—5 
W. «PEER8, 

Superintendente. 

ARAME FARPADO 
com farpas de aço de quatro'ponías do verdadeiro 

fabricante privilegiado H. B. Scutt âkC* 

Superior em todos os respeitos a todo e qualquer 
artigo deste gênero jamais introduzido nesta Pro- 
vincta e igual a qualquer arame larpado existente. 

Dulley, HiUer k Brunton 

Frecisfít-se 
de alagar uma casa para pequena família, no 
centro dá cidade. 

Aqnella que tiver, alrvs-ae de avisar am^^éaaá 
do ar. Peixoto. Bstalla & C.*. com a intclsee 
J. J. B. B. .3-0 

Conpiaihia S, Paolo e Hio dè Janeiro 
tjonvido aos srs. sceionistas a raunirem-se 

em aasembléa geral no dia 26 do corrente mez, 
ao meio dia, no-Mcriptorio da rua Primeiro de 
Harço n. 13,2* andar ; CArte,) aflm de toma* 
rem conhecimento do parecer ds commiaBCo de 
•xama da contaa sobra os balaoçna a relatórios 
ultimamente apresentados pela directorlã. 

S. Paulo 15 de Ootabro de 1880.—Pelo pre> 
sidenta da direetoria, /. W.  da Oama Ctckra- 

6-2 

«Travessa do GoI]egio 
(Terç. Sext. e Dom.) 

HáaoélPeiBSoa de Siqueira 
'í;j£i~ Campos. 

éxr-juiz,' muDicipal. ^do' ''Rio; 
Claro, onde abriu escriptório 
de^KOicaciá, incumbe-se de 
qauMquer causas noa termos 
ãitçãmvisinhos... 10—2 

CompaflUa ttrjl^itJBa 
e*CHAUAOA   , 

Dé ordem da direetoria desta companhia 
conuBunlco soa sra. accioniataa qoe resoWflD- 
semzer a sexta chamada de capitaea na raaio 
do 10 ,/• ou 20J por acçio ; convido-os portanto 
a realiaarem ta auas entradas da 21 a 31 de OB- 
tubro próximo futuro das U heraa da manhi 
ás 2 da tarde, no escriptório da Companhia var 
na Caixa Filial do Banco do Brazil em S. Paav 
Io. .e; 

Eaoriptorio  da Companhia da  Estrada de 
Ferro Bragantina, Bragança 21  de Setembro 
de 1880,-0 aecretario, Henrique  Ármni». 

-á-í 10-6 

- ■:. í-.h-i 

'''AÍy.'-.'-'!^ 

■ ■ :ss 

■■■■« 
■ í^ 

-ê 

■.fí- 

AO COMMÊfiClO 
PROTESTO 

.;.-.i.íí 
- ■    'ífW\ 

■    . ■.'.■w-i4r.. 

- <--i 

o abaixo assignado fax aciente a quem eo^ 
vier que desde o dia 28 do msz de Setembro do 
corrente anno deixou de fazer parta da soeÍ«> 
dada eommercial que girava nesta praça aob i 
firmada Lippolt & NascimsntOj de que faaia 
parte o sócio Frederico Otto Lippelt e o abaixo 
assignado, ficando todo o activo a ptssívo a 
cargo do sacio Lippait a o abaixo sssignado 
livre de qualquer responeabilidada futura, o 
que protesta, oio se Iresponsabilisar por qaat- 
quer divida que contraia o sócio Lippeir ea 
nome da mesma firma qua ficou iaxtiOM deada 
o ireíarido diaSS..^ K-^íi-.: -L---i^'^ ,ví^i^-í.^..^-:■ v-^:.i-^m 
y.   '        - ::'-.--i   'ixi(?-,-iV.',..-v-í=^^">'   \;t<>;^ 

8. José dos Campas, 12 de Outubro de 1880.      ^^^'^^ 

■':'':V- 

■:„---^Í 

3-2 Joio Cypriáno doNaacímanto. /   " : líS 

■■■■ --m 

I. FLAOH, mudóu-sepera a rua de S. Bea-^ 
eoIáoA.rede Tavares.. ,„i.... 12-5     •#, ínapaclor [garal. ,6-2 .^^T?;©©BB©©;©B©©;|^^.     to n. 63."   ..       , . 8-3   .Sí^^ 



'^--í 
> 

...    CORREIO PAULISTANO—VOMIMGO, 17 DE OUTUBRO DE 
V '.■.■■Uii«ü'.' 

\u   Printemps w 

Bá iM^eMT^d 
23 

■T 

S. PtULO 
23 

Nesta casa encontra-se sempre um grande sortimento de ar- 
tigos de modas, CGma: gravatas, fichus^ collannlios, chapéos, 
flores, enfeites, etc, ele. 

Gründe variedade (!e fazendas para vestidos : japonezas, ca- 
chemiras, Pekins, Üamassés, Gorgorões. Nobrezas, Setns, etc, 
etc 

Lovas de pellica de 1 a 6 Botões, pretas, brancas e de cores 

&RANDE OFFICINA DE COSTURA 
^ Aprompta-se vestidos em 24 horas  

ilCii PAU fflMICA 1BW» 
AUGUSTO CORBHIER participa a aeui freguezes que vende todos os ar- 

tigos existentes na sua casa de negocio 50 '/•> MAIS DARàTO. 

Os artigos ainda existentes são : 
ROUPAS brancas para senhoras e meninas. 
MEIAS e CAMIZAS para meninos e meninas. 
Sortimento sem igual pluiUM», flores, fltas, lequcBi, frnojas e botSes 

vendido tudo por preços sem igual. 

Rua da Imperatriz 
42 4t 
í        S.  FAJJlaO 5-2 

PLANTAS 
F. Albuquerque, redactor da Revista de Horticultura, participa a sjeus 

amigoã eas pessoos interessadas, que está creando nesta cidade, a RUA DO 
BRAZN. d6 um estabelecimento para introdução e acclimaçâo de plantas e 
anímaes, onde ja tem reunido numerosas õ variadas coUecções de ROZAS, Ca 
melias Azateas, Rbovodendrons, Dahlias, e plantas fructiferas da Europa* 
como peras, maçãs, cerejas, avelleiras, framboises, morangos etc, junta, 
mente com grande numero de plantas de folhagem ornamental e uma impor- 
tante collecção de plantas gordas. 

O estabelecimento já poosue diversas raças escolhidas de animaes. 
(Porcos, gallinhas efaisões) cnjos nomes e preços serão communicados por 
correspondência. 

A REVISTA DE HORTICULTURA, cujos últimos números (conclusão 
do vol. '),•) estão sendo impressos no Rio de Janeiro, começará brevemente a 
ser publicada nesta cidade. u. n. 

Mlle A. MoQlagne & C.* partlcipiim «SflXmas. f«mUíÁ^.;tabto 3a eapitaleomo-i^ 
io ioterio^f que receberam um TBrlaiic sortimeoto de arlig< 8, como sejain : foiiíard dfl:| 
iBáf, liso es puoipadour, setios a pouipnitniir. Vfltudo de gszfl, f^rsode sortimento d*-'J; 
colUiichos biirdiidoa, n p)mpftdour pHrtt «•eabura», ficbús de to.u(}UÍm, .ditos da áedà d» ?' 
f^òr, melita ftbartn-, da cbt parH soDbnrBS e infoiosf), pf>gnçirs ds mol-mo!, ditos d»"' 
cambrHÍ», bordadot, getniei 8ortinieE.to d« grtraua para st^nhom^, luvas de seda pretir'; 
a de cftfüB, ditea de rotroz, britocH^i, pretns e da cores, «8pleQdidò^'s)rtiuieQto, friDJtl,' j 
atas, rendas 8pompadour. ntc, etc. ■'^;   :■;<   '; :   v:'?   '"'^''à^%r['^- .'■:'', 

Graad>! officiüa fie cnstura. 
Eocarrega-se de eoioTac-s para ccs«meot03, com brevidade e por preço rasoavel»;\ 

Ar BOM II41i€IIJÈ 
S8--Rua de S. Beiito--S8 5 

S. PALLO. 

-.-V   'ii'.: 

8-Jt 

.,v 

THEÂTRO S. JOSi 
COMPANHIA LYBICA 

•■'Ai ■ 

. ■■.■ê-«*'j 

f'y}'/.Í:t 

irM.%ãM.mA 
^\. 

DB» üiiiiii) I, m :--.-i: 

HOJE > 
Domingo 17 de Outubro 

3.- BÉCITA  DE ASSlÇIIVÃTUnA 

com a grandiosa opera, em 5 actos do Maestro Meyerbeer. 

DISTRIBUIÇÃO 
z > ■ í.. 

DB 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
28-Rua de   S. Bento-22 

-■< ..:a'A 

Margarida de Vaiais    , 
Conde do San!s-BrÍ3    . 
Vatentina, sua íilha 
Conde de Nevers .       . 
José       .    \ 
Thoré    .    ( 
Thavannc s ? gentis homens. 
Meru     .    ) 
DeRetz .. / 
Raul de Naneis   . 
Marcelo   .  . 
Urbano pagem .       . 
Ünà Dama  .... 
Haurevert   .... 
Bois-Rosé   .... 

Sn. Adini 
Snr. Povoleri 
Sra. Durand 

»   Storti 
»   Fallati 
»   Erfi     "■■-•' 
»   Villanova 
»   Trivero ' 
»   Quaglia 

Sor. Bulteríni 
»   Dondi 

Sra. Avilti 
»   Terzano 

Snr. Peraroaud. 
»   N.N. 

%^ 

-1^ 

í ■/ 

^Á"e.K!-0 

Gentis homens, damas, soldados, 
os sexos, corpo de bailes, e 

>vo -^-cflro de ambi^:- 
inda de masica     .<<^<-~ n, 

Principiará ás 8 horas em ponto. 

K¥ 
% 

'-Ir-'*. 

par 
O proprietário deste btm jaontido estabelecimento de ebapéoa de sol, tem' a honra de 

ticlptr ao refpeittvel pdblieo, tanto desta capital  como do interior, oae tem recebido ama 
ímportente mannfaeturaoeehipeoB desMinglezesefraneezei  que vende por-preços mslto 
raeoaveie, tado o qne ba ds mais alta novidade. 

Concerta-se cbapioã dé ROI de todae as qualidades, com brevidade e preçoa rasosveis. 

22 RUA. DE 8. BENTO SS 

fj- 

\  Freços ;.:;|:í 
Camarotes de l.* e 2/ ordem—&Ó®<HH) 
Ditos de 3.* ordem . .-^jSÒOO 
Cadeiras de 1. * classe .      ,-^ 6jEE>000 

.fT 4©000 

.^» 2^000 

' '■   ....„r , 

'.""'■i: *■*■." ■■■■ 

TyV. 

■Z í-.'- ^ 

Ditas dâ^S.** 
Galerias. n^í5;í^.íl:ll 

Os bilhetes achão se àvendánáCMado ir. H.L.'Levy na rua dalmpM*' 
triz|n. 34, até 4 horas da tarde; dessa hora om. diante,, na bilheteria df thMj*;'-' 
tro. 

..:.-3: 
/'■'-.: 

■ ãP..' 

'.•^^/iS-': 

Tn. do Cerr-«4 faütíilOM. 


